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Prefácio de Máximo  
Migliari

Estava longe de imaginar há mais de 18 anos, que os intensos 
momentos que a então minha noiva passava frente ao compu-
tador, representariam as sementes deste significativo livro: a 

sua primeira obra publicada, primeiro no Brasil e agora também em 
Portugal.

Sinto um orgulho e uma admiração profundos, que não se resu-
mem apenas ao que naturalmente se imagina quando um projeto deste 
tamanho se conclui. Afinal, escrever qualquer obra requer dedicação, 
disciplina e foco. Tais sentimentos acontecem, principalmente, pela 
coragem e determinação que a Daniela tem em  autoconhecer-se ao 
longo de todos esses anos.  

Este Abraço à Sombra condensa em si um florescimento lindo de 
testemunhar.

Os frutos de tudo isso? Uma companheira mais paciente, leve e 
doce. E ainda, uma pessoa mais humana, mais gentil consigo mesma, e 
que a cada dia se torna mais mestra do seu próprio destino.

A persistência em organizar os seus processos interiores, e a troca 
que tivemos como casal ao frequentemente conversarmos sobre estas 
questões, trouxe-me algo muito valioso: um estímulo adicional às 
minhas próprias questões, para ter a coragem e empenho em olhar 
inúmeras sombras, seja de que forma for.

Assim sendo, não poderia deixar de avisar o nobre leitor que o seu 
esforço em autoconhecer-se lhe trará grandes benefícios não só para si, 
como também para todos os que trilham a jornada da vida ao seu lado. 

Eu fui beneficiado por este maravilhoso efeito colateral. Faço votos 
para que este livro o auxilie também.

Persista, tenha paciência e coragem! 
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Com este livro, a Daniela consegue provar que compreender e inte-
grar as suas sombras e dores compensa, e muito!

E como disse o famoso Carl Gustav Jung: “Nenhuma árvore pode-
rá crescer até tocar o céu sem que as suas raízes tenham alcançado o 
inferno”.

Boa leitura!

Máximo Migliari
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Prefácio de  
Rossandro Klinjey

A primeira vez que tive acesso a um texto da Daniela, ele não me 
chegou de forma escrita. Numa bela manhã de 2015, ela gravou 
um deles em áudio e enviou-o por Whatsapp. Era o texto “Carta 

de Amor ao que Sou” e, na mensagem, ela dizia: “Mano, escuta esse 
áudio. É um texto meu. Depois, dá-me a tua opinião”.

Sinceramente, apesar de já conhecer e admirar o seu trabalho como 
jornalista, não esperava que fosse causar-me uma sensação tão incrível! 
Juntamente com a sua voz cadenciada e suave, surgiu um desnudar de 
alma completamente curador.

A Daniela pode ter feito aquilo para si mesma. No entanto, serviu 
para mim de forma tão impactante, que comecei a distribuir aquele 
áudio, freneticamente, com outras pessoas. Ao ouvirem, elas reagiam 
da mesma forma, e começaram a perguntar-me: “De quem é?”, “Que 
texto fantástico!”, “Que voz melodiosa!”, “Que coragem!”.

Os comentários vinham de pessoas criteriosas, como o meu irmão 
mais velho, Valécio Irineu, professor de literatura Anglo-America-
na na Universidade e que, até hoje, me orienta em muitas questões 
importantes. 

  Depois do meu irmão ter comentado sobre as suas fortes impres-
sões, é que me dei conta de que tinha distribuído o áudio sem a autori-
zação da Daniela.

Então, enviei-lhe esta mensagem: “Dani, desculpa-me, eu não resis-
ti e já enviei para várias pessoas”. 

Ela respondeu, de forma engraçadíssima: 

“Carácoles! Diz-me que não fizeste isso! É só um texto, não está pron-
to, eu só queria saber a tua opinião!!!”.

Ela não estava zangada, mas antes preocupada, típico de uma 
jornalista muito criteriosa. E continuous a dizer-me que se tratava de 
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um texto incipiente e que apenas queria testar. E perguntou: “Afinal, 
o que é que sentiste?”. Foi quando digitei o emoji do quadro ‘O Grito’, 
de Edvard Munch, seguido de “Caraaaammmmbbbaaaaa, que texto 
MARAVILHOSO é esse?!!!”.

Então, liguei-lhe a contar sobre o retorno das pessoas. Percebi que 
ficou espantada com o meu entusiasmo e, inicialmente, achou que eu 
estava a exagerar. Pedi-lhe para que me enviasse mais textos. Foi quan-
do eu soube que ela já escrevia há muito tempo, e que tinha bastante 
material guardado, sem publicação.

Comecei a fazer campanha para divulgá-los na internet e insisti 
para que ela os gravasse em áudio e, em seguida, em vídeos. Na verdade, 
quero revelar a todos que ela resistiu bastante a cada um desses pedidos. 
Tornei-me uma espécie de “chato-insistente”, incentivando muito para 
que ela tornasse esses textos públicos (o que finalmente aconteceu em 
novembro de 2015, quando Daniela abriu a sua página no Facebook).

O tempo foi passando, e ela foi escrevendo um texto mais belo que 
o outro, mais inspirador que o outro e mais curador que o outro. Os 
vídeos começaram a ter dezenas de milhares de acessos e ela começou 
a ser convidada para falar sobre eles. Daniela pôde ver nos comentários 
virtuais e na reação das pessoas ao vivo que a minha percepção inicial 
não tinha sido exagerada.

Então, caro leitor prepare-se, pois vai ler um livro que não propõe 
panaceia nem receita nenhuma. E mesmo assim oferta algo que pode 
curar a sua alma de muitas dores. É uma proposta que nos cura de 
muito julgamento pessoal destrutivo. Este é um livro que lhe mostra 
como se amar, acolhendo inclusive, e sobretudo, as suas sombras, paci-
ficando a sua alma de um modo balsâmico.

Vai tomar contacto com: coragem, desnudar de alma, entrega 
pessoal. Com o intuito de se curar a si mesma, Daniela acaba por nos 
convidar a que percorramos um caminho semelhante, embora sempre 
à nossa maneira única e individual.

Hoje, Daniela e Máximo Migliari, seu marido, são irmãos queri-
dos, que encontraram na minha alma um lugar familiar. Os seus filhos, 
Rafaela, e os gémeos Noah e Theo são sobrinhos que amo.

Nós desenvolvemos uma cumplicidade literária: tenho a honra de 
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ler os seus textos, assim que ela os produz. E a minha mulher Janine e 
ela, por sua vez, são as primeiras a lerem os meus textos e livros, antes 
mesmo de eu os enviar para os meus editores. As nossas conversas são 
sempre inspiradoras e enriquecedoras.

Ouso dizer que, não apenas no final deste livro, mas no final de cada 
texto, o leitor também irá sentir-se inspirado, enriquecido e, muitas 
vezes, curado.

Rossandro Klinjey
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Nota da autora
“O mal é o Amor infantil experimentando-se em Si mesmo, até 

permitir-Se amadurecer em Bem”

A cada dia, o meu coração convida-me a nutrir Amor no contacto 
com a minha sombra, no movimento de olhar para dentro e 
abraçar o  meu tempo evolutivo, tal qual se apresenta, momen-

to a momento. Essa atitude é relativamente recente, e é resultado de 
vivências pessoais, terapêuticas e espirituais.

Ao desbravar esse novo modo de ser, tomei consciência de um 
fenómeno intrigante: tratar-me com gentileza é algo estranho à cultu-
ra que, no atual estágio evolutivo, tipicamente alimenta um ciclo de 
aprendizagem em que a acusação e o foco nos fracassos são as formas 
mais comuns de corrigi-los.

Neste modelo, percebi que quando erro, as falhas são apontadas 
com mensagens que incutem culpa e inadequação. Em seguida, sinto-
me mal e, para evitar reviver esses sentimentos, crio defesas diversas, 
como fugas, negação, alienação, entorpecimento, doença e indiferença.

Por medo de sofrer, percebi que me anestesio e perco a comunica-
ção comigo mesma e com o meu processo de aprendizagem. Foi quan-
do passei a questionar-me:

Como restabelecer esse contacto interior com gentileza?
Como criar um diálogo prazeroso, amigo e solidário comigo 
mesma?
Como aprender a evoluir de forma leve?

Em busca dessas respostas, precisei olhar para a minha sombra – ou 
seja, aspetos incómodos e, também, potenciais desconhecidos do meu 
ser. Nesse contacto, descobri parte da sua real identidade: a sombra 
protege a infância espiritual que me habita! E como qualquer crian-
ça assustada, ela também está em busca de acolhimento, diálogo que 
esclarece e limites amorosos para, então, encontrar terreno e florescer 
em amadurecimento.

A cada mergulho nessas profundezas, surge uma nova compreen-
são e um novo texto – cuja coletânea tenho a alegria de compartilhar 
neste livro. Ao transbordar essa experiência, sugiro que o leitor experi-
mente abrir-se para as possibilidades de acolher a sua sombra e evoluir 
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com generosidade e autoAmor.
Dentro de si, cada um tem um mapa a seguir para se desenvolver 

e amadurecer. A caminhada espiritual é individual, única e original. 
Cada um percorre a trilha da conexão com a centelha divina, que a 
todos habita e nos convoca a que sejamos mestres de nós mesmos.

Daniela Migliari

“Sinto que não existe bem ou mal. Existe o que é Amor 
e o que não se percebe como Amor ainda...”
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